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o Carnaval de. Loulé 'Ü 1k 1l1aurici� 1nonteiro,
e o n o v o 'Prfsldenle
oa Câmara 1l1anicipa[
de Loaré

As notas de reportagern que se publicam hoje, mos­
tram bem o nível e importância dos festejos car­

navalescos de Loulé. .corno cartaz turístico do Algarve,
como fonte de receita para a Misericórdia de Loulé e

como divertimento sem pornografía e sem desmandos
de ordem moral.

E' uma iniciativa que não pode retrogradar e que
se projecta, nitidamente, para fora do âmbito limitàdo
de festa da vila.

«Nossa» (do Algarve) lhe chama, e com razão, o

nosso prezado colega «Correio do Sul», pois interessa

a provincia inteira, -traz gente de toda a parte não só
a Loulé mas a todo o Algarve, qué se torna .maís co-

nhecido.
'

No seu próprio interesse, o turismo algarvio tem

de pôr entre as suas preocupações os problemas resul­
tantes do Carnaval de Loulé, não para o incluir nas

suas iniciativas' (somos suficientemente ciosos para o

não deixar sair das nossas mãos) mas para proporcío­
nar aos turistas melhores condições de estadia ou per­
manencia no Algarve -durante os três dias, aproveitar
e criar outros motivos de atracção, etc. '

.

No Carnaval que findou, "Loulé honrou as suas

tradições e não foi desmentida a propaganda do me­

lhor Carnaval do País e todos os Iouletanos se sentem

(C::01:.tinu.açào, :na 4.a pági:na)

••Loulé .•• em. retrato ••

l1s 1)ouas, u� tOaro do Carnava(
f2STA chapa tinha de ser batida com a descrição deste sensacional
� acontecimento que agitou a nossa vila, o nosso concelho, toda a

Provincia e, porque não dizê-lo, interessou Portugal, atravez do en­

tusiasmo dos forasteiros que aqui acorreram, da brilhante reportagem
da Emissora Nacional e da publicidade da imprensa.

Foi de facto um sucesso com .G. grande na história dos <su­

cessos. do Carnaval de Loulé

Sábado, 11 - Vive--sp já
um ambiente de festa. Ul­
timam-se os arranjos na or­
namentação. As oleias da
Avenida vão.' se gradual­
mente toucando de flores
branca!l. mascarando -

se,

assim, de amendoeí ras, que
são a n eve perfumada do
Algarve.
I:Iá uma da nsa de pedi­

dos de alojamentos. que
exige ca beças privílegiad'"s
para dar conta de tu do. O�
quartos e cernas postas à
oT'dem da Comissão das
Festas permitem o albe,rga­
mento de mili" de urna ce n

"

tena de famílias. mes isto
é pouco para o que es iã
Para vir.
Já na sexta-Ieíra e hoje

houve expressos. a 'título
experimental. entre o BelT"
reiro e Faro. que vieram
repletos.
No rápido de Li sboa al­

gumas dezenas de LmiHas
(Continuaçãona 3." página)

POR portaria do Ministé­
rio da Justiça, foi nemea­

do Presídente da Câmara Mu­
nicipal deste concelho, cargo
de que, como noutro lugar
noticiamos já tomou posse, o
nosso v.elho<.a�o -e aprecia­
do colaborador. Dr. Mauricio
Serafim Monteiro.

Algarvio do melhor quilate.
o Dr. Mauricio Monteiro po­
de considerar-se lou I e tan o
,originário. de tal modo nos

36 a n o s ininterruptamente
aqui vividos. se integrou nas

coisas. na vida' e na família
desta pequena grei.
Aqui conservador do Regis'

to Cívíl (oficial, como então

era designado o cargo) desde
1922, entrou em contacto com

os louletanos exercendo um

cargo politico e de governo o
de administrador do concelho,

VITIMAÓO por �ma qua­
se fulminante doença re­

naI faleceu no .passado dia 8,
com 50 anos. o Dr. António
Guerreiro, Correia Frade, nos­
so querido amigo e um dos

portanto log o preocupado melhores caracteres que nesta

com a coisa pública de Loulé. vila viram a luz deste munde.
Essa circunstância; a sua Médico distinto e. de raro

maneira de ser, as amisades senso clínico, distribuia .sem­
que conquistou pelos seus do, . pre., com a sua receitaou o

ces de coração, o entusiasmo seu tratamento, um sorriso,
lue lhe mereceram todos os uma;�palavra amiga e recen­

problemas que se prendem
com o progresso moral e ma­

terial de Loulé, fizeram do
Dr. Mauricio Monteiro um

louletano cuja qualidade já
teria adquirido pela prescrição
de 30 anos que, como diz o

Direito, dispensa título e boa
fé

.

Vemos. ·portanto. suceder
no elevado carqo de maior da
víla, a um louletano outro

louletano que. embora não

originário. o é pelo coração.
pela vida e pelo consenso co'

mum e unânime dos outros

concidadãos.
Congratulamo-nos com o

facto e temos a certeza de que,
sob a orientação do Dr. Mau­
ricio Serafim Monteiro, o pro­
gresso do concelho continuará
o seu ritmo,
,Ao nosso querido amigo

apresentamos cumprimentos
(Continuação na 5.· página)
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Loulé na fase do Carnaval
"

DIZ a opinião dos forasteí­
ros, dizem os periódicos

da imprensa em geral, diz o

humilde e afirma o intelectual,
que é em Loulé que melhor
se passa o célebre e tradícío­
nal Entrudo.
Há cincoenta anos que esta

central vila algarvia realiza as

suas extraordinárias festas car­
navalescas com graça, apru­
mo. garbo e correcção, dentro
do que é peculiar ao meio,
evidentemente.

Este ano o caso tomou Io­
ros nacionais. E digo nacío­

nais, porque de todo o País
vieram excursões e famílias
completas assistir neste recan­

to do sul ao melhor e mais
formoso Carnaval que se rea­

liza em Portugal.
Em L o u I é conjuqararn-se

vontades e, com o fervor baír-

rista que é apanágio dos lou­
letanos, num esforço gigan­
tesco e num labor intenso on­

de o descanso era um mito,
muito se fez para que os muí­
tos milhares de visitantes que
aqui vieram não caissem no

I õ g r o de uma propaganda
mentirosa.
Vieram, viram, admiraram

e ficaram satisfeitos pelo es­

pectáculo garrido, barulhento
mas correcto.
R e i n o u, a graça feminil,

apresentou-se o luxo, a arte e

o bom gosto. E, se aceitarmos
o milagre, ele também se apre­
sentou, com bastante frio é

certo, mas com uma luz aco­

lhedora do Astro-Rei. que tu­
do iluminou e fez realçar até
ao último sopro alegre e en­

tusiasta de um côrso vivo, rodí­
piante e fartamentebríncalhão.

Num numesoso grupo vivace
de estudantes de capa e batina
=-alma revolta e intelectual
da Pátria-residiu uma das
facetas mais próprias da época
e da sua classe.. \

Disperso, alardeando aquele
bulício a que se propõe sem­

pre e em toda a parte e oca­

síões, o simpático grupo pôz á

prova a sua acção de aventu­

roso.

Aqui batendo e almoçando,
ali dormindo e jantando, de
porta em porta manifestando
a sua pereqrinação, todo ele
foi acolhido o melhor que
pôde ser.

Brincou no cõrso, assaltou
os carros, lutou e batalhou
com garra, aquela garra de
estudante, mocidade à solta

para uma sentida recordação
(Continuação na 8.8 página)

�r. Intóni� fra�H

fortante, de carinho para o

doente, A medicina era, nele.
uma verdadeira vocação, a na­
tural inclinação do seu espíri­
to e qualquer que fosse o pa­
ciente era sempre-o doentinho.
Exerceu a sua profissão com

o fim exclusivo de bem curar,

empregando sempre o seu sa­

ber e o amparo das suas pala­
vras, tantas vezes índíspensá­
veis como adjuvantes des re­

médios. •

Apesar da sua sua falta de
saúde que desde há 10 anos

(Continuação na 2.' página)

1i[urn1ônicas focais
N A primeira sessão da

Câmara a que presidiu
o Dr. Maurício Serafim
Monteiro, o nosso amigo e

colaborador e entusiástico
louletano, Pedro de Freitas
acompanhado pelos corpos
directivos das Sociedades
Filarmónicas «Artistas de
Minerva» e «União Marçal
Pacheco». apresentou uma

larga exposição sobre as di­
ficuldades, com que ambas
as agremiações lutam, ter-

(Continuação na 6. página)



A família de - Joaquim da
Silva. na impossibilidade de o

fazer pessoalmente. por des�
conhecimento de moradas e

ilegibilidade de nomes. vem

por este meio testemunhar a
sua ,profunda gratidão a todas
as pessoas que de qualquer
forma exteriorizaram os

-

seus

sentimentos de pezár e -ãs que
se dignaram acompanhá-lo ã
sua última morada.

�2 ft_V__O_L__D_E__L_O_-_U_L__ê __

D r. Antó n i o . Frade �r. lotõnio . fra�o !o��el�g�[�o �e !�ÓfeJ[a�a �o �I�ar,o
EMBORA aguardada. a rríste

� [ I� � l I r',OMARAM
posse. no dia 9 do

(Continuação da t» página] vi�os no ramo,�a assistência infantil. nottcía correu célere e ve- O oo[n n n no e corrente, os c�p�s gere,ntes ?es-Ha 5 �nos4 durante a convalescença Ioz deixando em tOdOB 08 lou- r; U r; U fta prestante aqremiaçao reqíonalísta,
tanto diminuiu as suas possí- duma grtande doença, frequentou em letanOB. um rastro de pezar e, 4' parao biénio de 1956.57. eleitos na

bílídades, O Dr. Fredinho, Lisboa os centros de transfusão de saudade. •
.

�

_ ,I! Assembleia Geral de 30 de Janeiro
como o povo o conhecia. [á- sangue e as clínicas cirúrgicas de vá- E quem é que não conhecia serulCo de uaclnacOes ¡[último.

rios hospitais e seqressou para-fundar o bom do Dr. Frade. cuja vida

't' os,
novos empossados são:

mais esmoreceu e ultimamente a sua clinica médico-cirúrgica. de co- foi sernpr-e amar-gurada por
'

Assembleia Geeeli-« Presídente ,

fundara. nesta víla, uma clí- laboração com outro louletano ílus- constante e dolceoso Bofri- ' Aos Pais Conselheiro Dr. João Bernardíno de
nica médico-cirúrgica e um

tre e cirurqião de nomeada. D�. Ma- merito I -

_ Sousa Carvalho; Více-Presídemte,
centro de transfusões de san-

nuel Soares Cabeçadas. Uma seneação profunda de -#J a todos, que tem pequenos JEng.o Geógrafo Dr . .Iosê António
O Dr. António Frade era casado consternação IJ08 abate peran- I: filh08, fífhoe que são

0,-:
Madeira; L' e 2.° Secretário. José

gue que dirigia e cujos serví- com a sr," D. Maria Valentina Guer- -te o ímpte doeo poder do 0"8- n0880 enlevo e a noua ale- Raul da Graça Mira e Dr. A. de
ços já tinham fama no Algarve. retro Rua Frade e pai da sr." D. Ma- 'tino .que auim furta ao meio gria, que me dirijo. 1,_' Sousa Pontes; 1. e 2.0·Vlce:Secretâ.
Conservando s e m p r e até ria [osefína Guerreiro Rua Frade. es- soct-I de Loulé, um valortzan- Por e les, 8om08 capazes de'! flo. Maestro Pavia de Magalhães e

tudante de Medícína em Lisboa e "r. te elemento de relêvo e, aoa tOdOB OB sacrtfícloe, e toda a
.. Resende Fernando Camacho.momentos antes, da morte a mão do sr. Enq." Alexandre Pereira e«'ulI"um ente querido e estre- n088a vida decorre para Ihes � Direcção - Presídente, Více-Presí­plena lucidez do seu espírito Frade, técnico da Comissão Regula. mecido. proporcionar uma Infc)acla dente, 1.0 e 2.° Secretário. Tesourei.

e a completa consciência da dora dos Algodões. no Porto. e das -Podta ter defeitos - e quem descuidada. .encantando nOB ro. e Vogais. nespectívamente: .Major
evolução do seu mal que sabia sr.as D. Maria das Dores Pereira Fra- OB n-ao tr-rn ,?-maB a'lIua bon- vê-Ios saltitar feli/,e8, faz' n- Mateus Martins Moreno Junior. Dr.

I Ide de Mora Féria. casada com o nos- dade Inata, a sua afabilidade do da sua alegria a nOB8a ale-. Quirino Mealha. Hermenegildo Ne-Irremediável, era e e quem so amigo sr. Manuel de MOra Féria. caractertsttce, a lua paciente gria. f' ves Franco. Herculano de Sousa Lei­ainda animava os amigos ín- residente em Alhos Vedros e da �r.a atenção ,aOB doentes, tal vez .Tememoe que o mala. p08 ,ria, Bartolomeu Guerreiro. JOSé Ma­
-tímos e queridos que. nos 8 D. Antónia da Conceição Correia fruto de uma auto e intima ea afligir, e 8Ó esae penaameu- ria da Silva. Joaquim do Sacramento
dias de agonia. jámais o de- Frade, esposa do Dr, Manuel de An- compreensão d e estoicíerno to noe f.. z apertar o coração. Grade. JOSé Martins Ferreiro e Filo-

drade e Silva, conservador do Re- pera ntea dor. graugearam-lhe Logo que a sua saúde p.irl- meno Hilário.sampararam e suportou com gisto Predial nesta vila e cunhado do a esttma e couaíder-e ção que ga, quantos cuídados e quan- Conselho Fiscal-Antônio Ltbãnío
resignação perfeitamente eris- nosso Director. .ae traduz na grande homens- tas preocupações não entram Correia. Jerónymo Gregó_rio Marcos
tá os cruciais sofrimentos que Conforme sua expressa e ínsístente gem pôstume que constttutu no uosso lar I Ma8 temos em e Apolinârlo Macara.

padeceu. determínação à família' e aos amigos ó seu funer-al, que foi porven- nosse mão, para muttos males Conselho Superior Regional-Pre-
Depois de dispor das coi-

-foí sepultado em campa raza no ce- tura d08 matores que Be verí- -e alguns deles bem graves-c- sídente e Vice-Presidente. Dr. José
, mitério desta vila. ficaram em Loulé. que ron Jam fl8 n08808 filh08, de Sousa Carrusca e Coronel Carlos

sas terrenas preparou a sua No funeral. em que se tncorpore- ,E Loulé, deve-Ihe muito em uma arma poderosa para OB Ludgero Antunes Cabrita. Secretário
alma, qué partiu confortada ram centenas de pessoas .de todas as grattdão, evitar - a vacinação. e Více-Secretárío, JOSé Barão e [oa-.
com todos os sacramentos da condições sociais. apenas se fizeram Se - é certo que a Caaa de Pela vacinação, p o d e m o B qulm António Nunes.

Iqreja, recebidos dias antes da 2 turnos junto do cemitério-um. de Saúde de Loulé. repr-esenta evitar Ihes as segutnree doeu- A -Voz de Loulé. apresenta aos
8 dos amigos que o rodearam nos úl- um valor económico de explo- ças : novos administradores as suas felící-

morte em que o assistíramo timos dias da agonia e outro dos pa- ração lucrativa, não é menos Tuberculose ; tacões e. gostosamente. oferece a sua

dedícadamente, a esposa. a rentes mais chegados. cerro que a facilidade de aa- T '1 ( colaboração em tudo o que dela se

filha. irmãos. cunhados e os 'si8tência médico-cirúrgica que t
08Be

i conv)u lia t088e má, careça para enqrandecímento desta
proporciona, atravez doe com- 088e .ra vosa ; Provincia, propósito que todos pros-amigos.

[� " li
r • p-teuttsetmoe oper-ador-es que Varu;¡la (bextgas}; seguimos.Admiramos. em vida, o Mé- amp' 'O 2 ,ro. -I nll[O &11 trnbalbam e da orientação Díftéría (garrotllhoJ: ------------dico e o Amigo. ediflcamo-

,

U U r;, de alto sentí do social que o Tétano;
-nos, na morte, perante o Ho- seu director lhe dava. a Impu- Febres tifóide. (febres in- tmem e o Cristão. (XXVII Aniversário) nham e afirmavam como ele-

teetíuaíe).
D

...

d F\b'l mento de val()rização local,Da sáudade imensa que dei� urante O mes e ri, lIervindo Igualmente rlCOB e E' certo que a vacinação. H ri· fxou aos seus doentinhos e aos estô simpática colecti'Vi- pobrell. E', locontelltàvelmen- provoca também, ainda qlle g r ti u eClmen o
seus amigos, consola-nos a d"de "dml'te ., entr"d" de te. um melhoramcnto ine8ti- raraB vezee, algum incómodo,

u u u u u mãvel para elite concelho com incómodo lat gamente c o m-certeza de que Deus o haja no\]os sócios com isenção o pre8tigio que lhe grangeou pensado pelo perigo que evitarecebido cedo e da estima d'e no campo da a8BI8tência aOB e pela8 muitaB preocup�çÕ¿B
que disfrutava foi testemunho do pagamento de jÓiô. que eofrem_ e com aB facilida- qu.� afuta.

,

O seu funeral. uma das maiores de8 que IheB proporciona no E, ne8te momento, paira IIÔ-

e mais verdadeíramente senti- campo da gl;ande cirurgia, a bre a, cabeça inocenttl de nOli'

t preçoB.ace8l1ivei8, B08 f,lho8 uma amp"ça gra.ve:_das manifestações de pezar (C _ 'a .

'

)
-o terrível garrotilh".

que se fjzeram em Loulé. ontlnuaçao na 7. páglnB Doença que 8e verifica vir
Perante a memória do Dr. �grAHecl·me' nto '

,.,

_

,.,

tomando, nOB últlm08 cinco
, J I U an08, um Incremento ameaça-'António Frade. curvamo'nos,

R![lam�[o�� e !U�e!IO�! dor, atingindo de ano para'respeitosa e saudosamente. A f I d J
.

M ano maior numero de cdan-amí ia e oaqUlm en-' , _' Ç'lB e ceifando maior número-

donça Portela. no desejo de de ppqueo£l8 vldae, o que nãoO Dr. António Frade. nasceu nes· I fl' 1
ta vila em 13 de Dezembro de 1905,

evitar qua quer a ta IOVO un-

DE «Um leitor assíduo:. ignoramos. poill no ano pu·
flh A J C tária. vem, por este meio. pa� 8ado jã a vimOB dentro d08i o de ntónio oaquim orreia d

.

I d l'dFrade e de D. Maria das Dores Guer. tentear a todas as pessoas o
O nosso Jorna ,rece� mur08 o n0880 A garve. on e

f h hemos uma carta queixan· atingiu m a h fortemente oreiro Pereira Frade. já falecidos, For- seu pro undo recon ecimento Barlavento e Bobretudo a ci-mou-se com 17 valores na Faculdade
e a sua gratidão pelas mani- do-se do péssimo estado dade de Portimão.de Medicina de Lisboa em 1933 e 10-
f d lh em que se encontra a tra� P I

go abriu consultório em Loulé. aonde estações e pesar que e tes-
vessa da Rua Rainha D.

a e:

rápidamente conquistou gerais simpa. temunharam por ocasião do Cerrem08 fjlelraB e evite-
tias e reputação de bom médico. falecimento do seu chorado Leonor, por onde tem ne- mOB que o mal ala8tre.
A's suas diligências junto da Cã·

parente e bem assim às que se cessid\de de transitar, pois A todos. que têm n08 flIh08
mara Municipal se deve a criação. as covas e a lama que nela a razão da Bua exl8tência. eu
em 1935, do Centro de Saúde de dignaram acompanhá-lo ã sua

se veem são realmente ex-
faço elite aptlo:,

Loulé em que, até 1945, prestou ser· última morada. - Vacina o teu filho contra',cessivas para uma artéria a difteria I
'

--------------------------- 'da vila. Para tanto. dirige-te ao teu

Aproveitamos a ocasião m'édico habitual ou a e8ta

para sugerir à nossa Câ� Subdelegação de Saúde.

mara a neceSSidade de re- Loulé, 26 de Janeiro de 1956.

parar, também, ainda que O SubJ«,legado deSaúde
ligeiramente, a rua que ser- Privativo
ve a nossa Redacção. com- Anibal Cupertino M Coeta
pletando assim o arranjo
de que beneficiou, no ano

transacto, parte da mesma

rua.

O motivo desse arranjo
foi a rua servir de entrada
para a Batalha de Flores e

esse mesmo motivo justi­
fica que se complete a re­

paração, tanto mais que
Com visita a SEVILHA: CORDOVA. GRANADA, não há prédios a desali­

MÁLAGA, GIBRALTAR, ALGECIRAS. TANGER, nhàr a projectada largura
assistindo à tradicional FEIRA em SEVILHA, e que a rua irá ter no futuro.
visita a ARACENA ( Grutas das Maravilhas). Também nos parece de

urgente necessidade a aber-
p r e ç o 3 6 O $ O O tura de uma sarjeta que

sirva de escoadouro das
águas das ruas Padre Antó­
nio Vieira e da Carreira,
pois alagam-se ràpidamen­
te mesmo quando a chuva

F A R O não é muita.

facursões a Sevilha
De 29 a 31 de Março

VENDE-SE
Uma padaria no sítio do

Esteval (Almancil) e ter
reno com prédio, �no sítio
de Poço Novo (Àlmancil).
Tratar com José Jacinto

Viegas - Almancll.

Vende"'se
Uma camioneta Bar"

gward, em hom estado. Sé­
ri'e 19. Por motivo de reti­
rada para o estrangeiro.
T ratar com Henrique

B�tinlls- Do.guengo - Al..
modovar.

Transportes de pequena e grande tonelagem
para to�o o Pais

Uma linda viagem à Capital da Andaluzia, assistin­
(lo às imponentes procissões de Quinta e

Sexta-feira Santas.

Preço 150-$00

Andaluzia, Gibraltar e Tanger

Largo Tenente Cabfçadas
Telefones 50 e 17

De 14 a 23 de Abril
S.d••m loulé Sucursal .m lisboa

Rua Nova do Desterrf', 35
Teldone 48652

AGENCIA PENINSULAR
Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

Programas, informações e inscrições

,

Telefone 216
com Pires ou Sousa

Rua Conselheiro Bivar, 58
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'£ouf� , .. em retrato' As Bodas de Ouro do Carnaval de Loulé
(Continuação da 1.' página) tas. nas estações de serviço,

etc., etc- .. ruIo servia.
agrado pela enorme assistência. Fín­
do o solene pecado. tudo aquilo.
«majestades» e restantes comparsas,
subiram para o carroção e recomeçou
o desfile.

Uma caixa de surpresas
- que foi uma autên
tic, (e bel ... ) su 'presa

Sequía-se a freguessia do Bolíqueí­
me. que apresentou uma caixa de
surpresas que só mais tarde foi aber­
ta e constituiu de facto surpresa o seu

conteüdo=- eram quanto lindas rapa­
rigas. Um artistico carro, chinês do
lugar da Campina, ao qual se seguiu
outro. não menos artistico - um arco­

-iris. do Sporting Clube Atlético.
Paderne. cujo castelo figura no es­

cudo ovacíonal, apresentou uma lin­
da fortaleza mourisca. ocupada por
facanhudos guerreiros mouros e mou­

rinhas. Muito interessante também. o
carro do comércio. Depois. um carro

alegórico do Algarve. ocupado por
pescadores e montanheiros e com a

legenda: «Aqui começou Portugal a
Ser Grande». Muito interessante o

carro de Querença: um ferro de en­

gomar. alusivo ao entusiasmo das suas
raparias. Igualmente lindo o carro re­

clamando o vinho de «Areias», orna­
mentado com cachos de uvas e con­

duzindo u,!lla pipa. para ser aberta no

último dia das festas. Também interes­
santes os carros de Amendoeira e o

do baile de máscaras, assim como o

altisivo às Bodas de Ouro do Entru­
do. A representação era uma das
mais atraentes e evocativas.
Sobre uma terre ameiada o rei mou­

ro' mostrava à princesa nórdica a

passagem alvínitente das amendoeiras
que lembrava a neve do seu país na­

tal. por que ela tanto aspirava. Muito
artisticos os carros de Quatro Estra­
das e Parragil ocupados por garotos •

que dançavam o baile típico da região
o corridinho. Dignos de louvor.

também. os carros de Albufeira e do
lugar de Tor. famoso pelas suas laran­
jas e que representava um destes frutos
aberto e ínteressantíssimo, igualmen­
te. o carro do Ateneu Comercial. que
apresentava um castelo de fadas e o

do Barranco do Velho alusivo à ser­

ra do Algarve. Depois do carro de
Benafím, tão bonito como os outros.
vinha o carro de Almancil que apre­
sentava a Lua e as Estrelas a única
<electrtcídade» que a freguesia possui.

.

Uma quadriga romana com a «impe­
ratriz> e o «imperador», à.brída dos

fogosos corsets.

Logo que a assistência acabou de
ver o desfile dos lindos carros. alguns
deles revelando a invulgar capacida­
de artistica dos seus realizadores. co­
meçou a «batalha-, mostrando ex­

traordinário entusiasmo as meninas

que ocupavam os veículos. Papeli­
nhos. serpentinas e saquinhos come­

çaram a cruzar-se no ar e a «bata:
lha· prosseguiu até ao anoitecer. Os
carros recolheram para voltarem ama­

nhã. e depois tomar parte nos corte­

jos que se reaalizam à tarde. O corso

foi abrilhantado por vârias filarmó·

anos do Carnaval. com um

g ruoo de miudos; Um car­

ro de gira 's-oi'l, com In te­
ressantes abelhas e zan·
gãos; dois carros comer

dais réclaman do a Pasta
Couraça e a Casa Nobre
das Mobilie s, de Faro; uma
americana enfeitada com

os sol te i r Õ es mais notáveis
da Ioce líds de : mais dois
carros de amendoeiras. sen
do um d I sitio rta. Amen­
doeira. prõ cr iaœ ente dito e

outro de um grupo de cam­

p in.errses e um pequenino
car-o muito original com

os domadores de feras, que
fi�uravoam ao lado de urna

jaula onde a fera era da fa­
mília das·· ga tas•.
Vimos ainda outro ju-­

di m com os hI h"s do sr,
José Ferreira Torres, o

grande animador destas
festas.
No, Cortejo alauns gru'"

pos ostentavem pitorescas
e picarescas tabule las com

[egende a p .ra o concurso

dos paradoxos de que as

mais engraçadas que fixá'"
mos foram as: --ta «Tortu
ra da Carne : E' bonita ..

apresenta-se bem. No talho.,
não a vê ninguém I
Outra era a dos três se­

nhores embriagados: "O
Que é um copo de água, num
cp � is v inbeteiro, , »

Também com muito es­

pirito a alusiva aos Pauli­
teiros: «O'J pauliteiros de
Loulé diferem dos de Mi
renda, no tamanho do P¡Juo
que era conduzida por três
me scurudos empunhando
pa us de vassou ra.

Capas neg ra sde estudan­
tes são notas de aleg ria e

mocidade no ambiente cla­
ro deste magnífico día de
sol, que apareceu de tem

peratura amena em rela'"
ção 8Q dia de ontem.

Eles chegam de todos os

ladus e de todas as manei

ficsTam retidas na estação
por falta de ligação com a

vila, Foi um pormenor que
esca pou. N em tudo é fácil
.prever, quando se tem a

responsabilidade de pôr em
cena uma representa ção da
categ o ria da que acabámos
de assistir, comemore tive
dos .50 anos do Carnaval
de Loulé.
Um senhor de Lisboa

oferecia 300$00 po.r um

quarto dI" casal para as três
noites. O tempo, bastante
frio, estava seguro, sinal
de receita �arantida, para
contrapartida das grandes
despesas já efectuadas.
A pTopa�andamantinha­

-se activa. Os tf'presentan'"
tes da grande imprensa
forneciam noticias contí­
nuas. A Emissora traba­
lhava, coadjuvando e, n esta

noite,. fez um reclame di­
gno de re lêvo.

_.

Na Tribuna de Hona
recebiarn se as pessoas de
alta ce tego ria oficial ou

social e ali tomaram lug s r

o Presidente da Junta de
Provincia do Algarve e <11\
Comissão Distrital da U.
Nacione l, Dr. Correia do
Nascimento; o Presirlente
da Câ'1lara local. Dr. M'Iu­
rício Monteiro; Eng·nhei­
ros Pes ..anha Vi ..gas e Sil ...
veira Ramos, Dlrectflres,
respecrivameo te, da U ba­
nização e d<s EstraJas do
Distrito; Dr. Bern>irlo Lo­
pes, PreRidente da Q Festas
do C ,rnaVA 1: Dr. Guerrei
ro Murta. Reitor do Liceu
Passos Manuel,' de Lisboa,
e ourra s categorisadas in­
dividua lidb des.
Qllanto aos carros que

tomaram parte nos Corsos,
ao desfile imperá "el do
Cortejo, que mais dizer do
que o conh ecido reporter do
«Sé:ulo ... JO!lé Buão, al­
garvio de velha rêmpera,
escreveu no número de 13
do co rrente deste impor
tante diário?
Demos - lhe a palavra.

porque um estr I nho pode
dizer melhor do qu e nós,
e, mais independentemen te,
apreciar o que VlU e o sen'"

sibif isou ¡

Cerca das, 16 horas começou o des­
file. que abria com charameleíros, a
Ala dos Namorados. venezíanos, tu­

descos, ñdalqos, de 1640 e outros re­

presentantes de épocas passadas. en­
vergando indumentária própria. 03
sons metálicos das trombetas atroa­
ram os ares a anunciar o desfile. A
multidão. na expectatíva, não iniciou

logo as «hostilidades •. Queria pri­
meiro ver: depois chegaria a altura
da «batalha».
Logo a seguir. o rancho infantil de

Alte. de pequenos serrenhos e serre­

nhas com os seus tocadores de fole e

ferrinhos, instrumentos típicos da re­

gião.
Um carro da Ilha da Madeíra. puxa-i

do por uma junta de bois. constituiu
grande novidade. Seguia-se um bem
decorado carto da M. P.'
E logo após. uma caravela feita de

filigrana. iniciativa dos ourives loule­
tanos. Um lindissimo carro de esqui­
mós. com as renas na neve: depois a

representação da freguesia de Salir­
uma nora mourisca a tirar água. num
ambiente de verdura. Muito interes·
sante o carro dos Artistas de Miner­
va. alusivo ao Algarve. com um ma­

pa da provincia. feito a cores. Amei­
xial. terra meia-algarvia. meia alente­
jana. enviou uma bonita representa­
ção das su'as raparigas. em trens à
moda de 1906. Quarteira. terra de
pescadores. incorporou-se no corso.
com um lindo motivo alegórico. à fai­
na da sua corajosa gente. Cortelha.
também lá para o meio da serra. apre­
sentou o seu carro muito bem orna­

mentado. Seguiu-se o rancho dos
Pauliteiros de Miranda do Douro.
com seus trajos caracteristicos. que se

exibiu com agrado geral. Depois. um
veiculo enorme no alto do qual dois
sujeitos. um velho e um novo. faziam
o possível por descoresamente se equi­
librarem no trono. Eram o Rei do
Entrudo de 1906 e o jovem «monar­

ca' de 1956. Vinham notâvelmente
de papelão. empunhando. um deles
uma espada de pau. e outro um cace­

te. que se convencionou ser o ceptro.
As ditas majestades foraín postas em

terra. e. acompanhadas do seu séquito.
subiram a um estrado em frente da
tribuna. e aqui se operou a transfe­
rência de mandos. O secretârío fez a

leitura de um extenso documento
aproveitando o ensejo para se referir
às deficiências e males que afligem a

vila. o que foi ouvido com imenso

ras.

Vbjarn sobretudo utili
za ndo a «carona» dos bra­
sileiros ou a ·boleia" dos
po rru ãueses- .. Aloj.¡men
tos I ? não há preocupações,
Cad e um pergunta por um

arnfgo e esse amigo há-de
ter outro que se não é co­

nhecido deste, é pe lo menos

conhecido de um outro que
tamb-m é conhecido da­
qu-Ie.
Quando não há conhe­

cidos, fazem-se e eles ei
estão a bater a várias por­
tas. Com o se u ar despreo­
cupado e folg'isão dão uma

nota completa neste dia de
Carnaval.
'Alguns trazem um le­

treiro que dÍ2;: «Precisa'"
mos a lmoçoss-.outros ap ro­

veitam para entrar em

qu'e lque r casa e pedir para
guardar umas pastas que
contêm ... documentos im-

Domingo GÔrdo.-Três
-autocarros ao correio qua-­
se foram insuficientes pa ra

tanta gente desembarcada.
011 visitantes esta­

aiavem se com o arco e en
�

.tr« da triunfal do recinto
das ffOstas, este ano -justi

. ça sej a feita ao seu autor- po rte n tes,

arti_ticamente pintados e Uma das pessoas a quem

decorados. pediram !,ara guardar as

Muito cedo começou a pastas quræ vt.!r. que docu

vila a animar-se de ce ras men tc.s eram, vrsto que to­

conhecide s e desconhecides, "me va con te da pasta aber'"
todas de visitantes. ttl •••

Havia louletanos que há - Faz favor de verificar.
muito tempo não vinham NÓIJ confiamos: .•
à terra. Choviam por isso

A pasta con rinha co�o
abraços aff'ctuosos, que" �nlcos documentos tres

bra ndo saudosas recorda- l:stas, d.e �reços de u� �en­
ções. Outros ,[ram gui-idos sao be.rlsslma,onde haVIam
por rapazes de Loulé que pern oite do ... documentos
encareciam os ponro s a vi .... Importan tes I

sitar - O monumento ao Na outra pasta, um pro­

Gran-de Loulere no Duarte grama de cinema já velho,
Pacheco o bairro Frederi- rol um para apontamentos

co Ulri�h o Jardim dos de desafios de futebol do

Amuados 'a Nossa Senho campeonato e cartão de

ra da Piedade, o m-iradou vis.ila da «R�pública �in'"
ro da ( ruz da Assumada. gUlm» '. documentos Im­

,

Os cafés começavam a portantes.
encher se e já havia no 0'1 documentos corres­

ar, um ambiente de alegria pondiam à entrada para

festiva. um amável convite de jan-
tAr e tudo se fazia de gos�De vez em quand(l pas- .

to I
Sava um. com olhos de so- No meio do bulício, 0'1
no e cabelos em revolução. estudantespartem um vidro
- Aquele não se deitou. de parabrises de um auto­Esteve a ultimar o arranjo móvel. O proprietário bado carro de· • rafusta, �rita: --Têm de
Cerca do meio dia as ins'" pagar". Eles bem querpm,

talações sonOTas começa- mas entreolham-se: -En­
ram a dar mÚ'lica alegre, tão a gente não tem dinhei­
esfusiante,' animadora, pró ro para voltar para casli e

priE' da grande representa- tem d .. pagar um automó­
ção que ia viver-se. veIl? Qllan to custa isso?
Os locutores esfalfavàm-' E logo se con vém que a

-se em adjectivação fluente despesa é de 140$00. Feita
e, por VeZES gralhada, so uma subscrição entre as

bre a excelência da festa pessoas que SI" juntaram,
Os slogms eram repisados arranjou·se300$00. Pagou­
continuamente: Ll"mbre-se - se a despesa e lá se afo'
que esta Vida são dois gou o resto em "sandes" e

dia s . '. e só tem três para cervt"jas.
brincar ao Carnava II A dormida foi ao Deus
A instala ção de J. P. S. da rá.

conhecido em todo o bar Dentro d e automóveis
lavento. não deixava tam que pernoitam na garl:l�e
bem os seus créditos em aEHrela', na Tribuna de
mãos alheias.,. Honra do recinto das fes�

U.na senhora apresenta­
"'_,¡e na tribuna para "nun­

cis r que perdera um brin­
co. Com medo de peder o

outro, m e teu- O no saco de
confetti. Neste momento a

B�talha acendese perto e a

senhora entusia!lma"'se. me­
te a mão no saco e··· lá se

foi o confetti e o outro

br;nco I
O entusiasmo foi tanto

que Uma s�nhora perdeu
UlUtl dent.dura e um se­

nhor deixou fugir um chi .. Ó.nicas.

Além dos carros referi­
dos nesta primorosa rese­

nha de cO Século" vimos

aind� um c�rro de espa'"
nholas com as suas pandei­
retas da Filarmónica M¡¡r
çal P.i.c4eco; Um j .rdim,
do sitio do B'Hrel nco do
Velho: Um� laranjl com
quatro deltGius 's gomo'l fe
mininos, do sitio del TtJr:
Um queijo meio ratalo por
um gr,nle ratão, dos co·

mercilintes de m�rcearia. o
carro do comé reio de Fa
zendH. com os bichos de
spda e rt'spl"cdvos casulos;
Um l'ndo ovo g')rado com

2 lindos pintainho ... do sr.

Adelino Ferreira; Urn car'"

ro de Pierrots c:>m lindas
mascaradas; Alte. com un

arrog�nte Castelo; Uma
vieira puxada por dois ca·

v losmarinhO!l, da JunIa
de Turismo: Bolo das ;;0
velas, comem'orati"vo dos.5o

.-

Foi procI mad'l M i s s

CarnaY'al de 1956 a meni�
nli Maria �a Pon te Guer­
reiro. de Q\lerenç,; Pri "ei­
pedosFollõ�s O sr. JU1'"
quim Vdhp.na R'im'res Ra
mos, de F.rvilel. Princ�sa
da Folia a menina Gui é­
ria Torugo Melrtins. gentil
espanholita qlle trioulava
o c .. rro da MUQici:l Velha e

que voive em V.1L, N lleva

de los :astdd JS.

O concurso dos Pirop)s
.£oi ganh ) pelo poeta de Fa
ro, sr. M�rque:i da Silva
com a seguinte qUtldr t:
«L'lulé, da Mã.· Soberana
q'·u «E'trulo» original
E' já. em tu lo e por tu /0
O melhor de Portugal J»
03 estudantes, no Baile

da Comissão que corre·,'"

pon1eu inteiramente à ex'
(Continuação na 6.8 página)
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rli' seguir publicamos mais uma lista de eubecrttoree
..)'-I.. que, eorrespon.tendo ao apeló qlle .lhes tot dirigido
pela Comiss!lo de Festas do carllanal, quize ram dar
uma eloquente demonstraçdo do seu loule!anismo e de
que ainda existe e exiettrá «e tnpre o tdo conheciao bair­
rismo doe loul .. tanos. Na verdade a verba já att nat.ta
ultrapassa tudo. quanto se poderia prel'er e demouetra
'bem quonto oe loutetanos ausentes «wentem» o que se taz
na sua terra; quanto lhes é grato ( judarem a realização
de um empreenüimento que tdo alto vem colocando o llome
de Loulé

Este movimento de eotidaniedade IOilletana; este nl­
tido desejo de torios ajudare DI a sua terra e o seu hoepi­
tal é uma prova insofismável de que nem o tempo lIem
a distancia conseguem apagar aquele amor que todos os
bons [tlhos sentem pela tara mde.

Oe nomes de «ubecsltoree que temos publicado sdo
apenas das pessoas que correeponderam ao apelo que
lhes foi (dto por urna circular e cujos frutos estão á vis­
ta. Por O seu numf'ro ser também basta lite elevado, RÓ
no próximo jornal pub tlcaremoe oe nomes doe subs­
crttores de Loulé que eutreqaram pessoalmente á Comis­
sdo os seus donativos

De Portugal
Transporte

»

6.072$00

100$00
511$00
50$00
50$00
50$00
20$00
20$00
50$00
Ml'OO

500$00
3011$00
l'O�OO
50$00
50$00
100$00
20()$00
100$00
100$00
50�00
50$00
50$00
10$1)0
200$00
20q¡0)
25$00
501100
20$00
50$00

1501.00
1()()$00
50$00

5nOllOO.
100$00
.1OU$OO
10$00

18\)$00
975$00
50'100 .

50$00
100$00
20�00
50$00

2 000$00
200$00
500$00
2011$00
300iOO
20$00
25$00
100$00
20$00
50$00
20$1 O
20$01)
101l$00
411$00

..... ----------------------..------------..

Joaquim Manuel Gallo
H C. .

Carlos R. Ramos
Fr-ancíwco Bit" Bota
Francisco da Cruz Mendes
Jnaquim Ramo" Urbano
Guilherme J' ão da Silva
Dr. JIINé hidoro Rocheta
J08é Mendonça
Simma

Eng • .lOMé Farrajota Ramos
Soc. Portugu sa Grax as Ld.a
José Campos Rodr+gues
MHnu, I da Luz Lúzia
Coronel Ma nu- l Suu-a Rosal
AI,�xandr;e JOilqulm B�ITelros •

José Manuel Oliveira Filhó Castro Marim
Dr." D. Maria Ar-manda C. Pinto Loulé
Dr- Cupertino Cos ta •

Jllllé M. Rodr+gucs Domingues F a r o
Fr'a ncí eco M,.,rtin8 Seruca ..

António da Silva Furtas •

J. Gonzalez •

António Pedro MAdeira It

António J. C. Arc2' Portimão
JOllé M Bar-ros Va aqu es ..

Constantino J08é Jorge »

AIm, rindo Diae Porto
Casa Ranlto
Manud Mora Féria Alho8 Vedros
J.,sé de Brito Mdvdra
Fvltzberto Mateus Baixinho Corte Dour-o
MHou, I Marttn« Seruca Viana do Cas te lo
João Ma8cRrenhas Mendonça Moncarapacho
Duarte D. Gomes Mascarenhas ..

Amilcar A. Mnehado Vila Mariano Mach a do
Manu I Francisco Afonso S .. túbal
J.'sé Maria de S. Luiz Ramos Aveiro
Zeferino Carapeto Alrnodcvar
Major Bita Pontes »

AntÓnio da Co .. ta Boliqudme
Car-los Angelo Quintino Lago8
JOI.é Lopell E-teve8 Viz ·U
Manud B,.·ntc> Guia Gr.lnJ"la
JOl!é p. reira Viegas· Li ..boa
Juaqulm Corp>'lll Rochcta . Moçambique
D Cri ..ante P Figueiredo M. Lrite Alg.,z

. João Gonçalves da Conceição Cuba
.Jóllé de SOUM3 Salgadinho L·.gos
Litografia Igniz Porto
Cri .. tÓvão T,xugo de SOU8B Tavira
Dr. J"ão Ramoll Sel'uca Porto
JOllé Formo�inho Romero Lisboa
António de Sousa Ponte8 »

Eng kilt. Correia de Brito da ManR Funchal
Jo¡¡quim G. Portda - Angola - 5ilO angol¡¡rc8

Lisboa

»

J)

"

"

»

Subllcrição aberta no AC'roporto de Santa
Maria, pelo �r. Domingos Leonard ... com dellti­
no ao Carro Alegórico de Querença:
Domingos Leonardo (LW A) Olhllo 100$Oe
Fernando C. F, rrdra (E-8o) » 20$00
M. FarrHjota L>lglDha (Men"agenli) Loulé 20$00
Mâdo Mota, JOI'n lillta (M"nMagenl!) Lillboa 10$00
¥lOI ivaI P. RodrigUt!s (A"roportt<) Port'mão 20ilOO
António L. VI"g II (Aeroporto) Lagu8 20500
Manu ... l do C. Na ..cimento (PIUE) Silves 20$00
JOl!é de Sou�a Martinll A,-ruptlrtn) S<,llr 20$00
Fernando ¡{ogene8 Peres (Aer"porto) Vila ¡{"aI 50$00
Francisco FurtaJo Pico (Aeroporto) Lag·IO 20$00

'A tranllpol·tar 15.�:¿a$50

Do Estrangeiro
JOllé BArros FflrrajotR Cristina
MHnu ... l de S FarI" j .ta, Venlzuc1a
António Martinll M,·nJ('s
H"rácio AIIMunção Tomé, »

Augusto Mendt!1I Leal. •

Alell1do Duarte ROllarlo, Canada
JOl!é H Correia, Ven, zuela
Manuel Guerreiro Jacinto, »

Tranliporte 1.416$40
Brasil 16:2$00

J8 d, l�ares
5 »

5 :.'.

5 :.

5 »

5 ..

Ariibal Martins Coelho, Venezuela 5 dollares
Manuel MIguel Figueiras, » 5 •

Manuel Martins, li) 5 •

Manuel Domingo .. Eusébio, • 5 •

J. AuguMto Brazão J.>IIUII, .. 5 •

Francisco J('8é Pí ntaesttgo. ) 5 ,.

:lii •

Total em moeda portuguese 2.102$00

José A E�tf'vão Rafael, Arg<;l�tina 1 000 Pe80s
José de Brito ASlOunção, » 100 It

.:José Caliço Martios. :. 50,.
Joaquim Murta Cri .. tiná, • 50»
Armindo Ban detr-í nh a, » 20.
José Viegas Pereira »50»

1m Il

Total em moeda portuguesa
Franklin M. Vairlnhos, AU8tralia
J;>aq Ps qu.ite de BI ito,
Ricardo P de Brito,
Jo�é Firmino.
Manuel Simão Firmino,
.1osé Sestnan lo,
Franci ..co Murta,
Francisco Rodr+gues,
.1osé de Sousa Vairiohos,
Belchior Souea Mendell,
Albano da Rocha,
Dant- I LpllI VL gas,
João Gaapar;
-Jo8é Alberto Svqueíca,
João Bae ta,
Daniel Leal Vi gas

:. :. »

825$50

•

1 Libra
1 :.

1 •

1 ..

1 II

1 •

1 :.

1 »

1 •

1 »

1 »

3 J

10 Xelins
10 »

10 )

16 »

4 díuheíros

14 Lib-as
46 X -Hns
4 dinheiros

1.041$00

286$00
l!iO¡OO
216$00
286$00
1'.31100
14a$00
la$OO

•

..

,.

•

•

»

D

•

Total em moeda portuguesa

A posse
�� n�vo �re!Uenl!
da Câmara
(Continuação da B.a página)

teúdo filosófico, ideológico e

moral de um e outro, e da ne­

cessidade dos cristãos e euro­

p e u s ocidentais alinharem,
quanto antes, ao lado dos que
têm a moral e os princípios
cristãos como limité às leis e

aos poderes do Estado.
Referiu-se depois o empos­

sado ao bairrismo louletano
que considerou um elemento'
fecundo e creador, factor de
grande progresso para Loulé,
mas que, quando mal orienta­
do, pode constituir um clube
cioso e fechado à admissão de
boas vontades colaboradoras.
Falou, com entusiasmo, na Ba­
talha de Flores e na Mãe So'
berana, considerando'-se um

louletano adoptivo, sentindo
e pugnando pelas suas neces­

sidades e aspirações colecti­
vas, como se em Loulé tíves-
se nascido.

.

Terminou dizendo que en­

trava sem preocupações polí­
ticas no desejo único de ser­

vir o concelho e que sairia da
mesma maneira, quando o de­
sejassem.
O novo Presidente do Mu­

nicípio Louletano foi cumpri­
mentado pela numerosa e dis­
tinta assistência que calorosa­
mente lhe exprimiu os mais­
sinceros desejos de que por
muito tempo se mantenha na

gerência dos destinos de tão

populoso concelho que tanto

espera do seu novo Presídente,

JoaquIm de SOUIl� Nunes, Venezuela 10 dolhres
Alvaro Meatr-e Murta .. 5,25»
Manuvl de Sou ea Nunes • 10 »

Manuel de SoUNa Campina» 10 •

Fr-anctxco Mar-tlns Campina It 5 »

José M Rosa. Guer-reir-o » 5 ..

Fr-ancisca da C. Silva Argentina
Albvr-tlno Coelho Rocha
e Custó í

ío R Longuinho »

Filipe Guilherme Canadá
António Guilherme
FrHnci-co Marum C08ta
José Alexnn d re
JOAquim S"lvadinho
António Alcllri� M ,rtiná
Can lIo Sou .. a Martin8

JoaquIm Scbaatlão

»

7>

152$00
143$00
51:ii20
571120
14l$00
143$00
51$20
(,1$20
57$20

-'.,82$50

5 dollares
2 »

2 »

5 »

5 »

2 •

2 »

2 :t

A transportar

o Carnaval de Loulé é um movimen­
to 'de solidariedade e uma luz crepitante
que é necessário se mantenha bem viva
para que a chama do bairrismo louletano
não se extinga.

./

Concurso
de cO melhor artigo
sobre a Costa do S·,I»
em 1956

Da Junta de Turismo de Cas­
Cllili r-ecebemos um oficio err­
cular enviando um Rvgula­
mento dflquele intere!lllantes
concurso que. no presente ano
se cielO ¡pb ·tI em doill prémio8
dt, 5.000$00 para o m¡>lhor ar­

tig" publlc..tdo na Jmpr.'n8a'
portuguesa e na imprensa es­

trRngeira .

O� éX mplare" do Reguh­
mento qu� nos for>lm envia·
dos, estão ã dillposlção· dos
n088041 leitore8.

o Carnaval de Loulé
[Continuação da 1.8 -página)

satisfeitos por que o nome

da sua terra se espalha por
esse Portugal fóra como o

de terra progressiva, hos,
pitaleira e civilisada.
De tal maneira o bair'"

rismo louletano está arrei'"

gado na nossa gente, que
de todo o mundo aonde há
um filho destl terra, nos

che�aram palavras de en­

tusiasmo e donativos des­
tinados a assegurar receita
para maior brilhantismo
das festas sem sobrecarga
para o Hospital e até em

condições de este arreea'"

dar pingues fundos.
hté sobre este aspecto o

Carnaval de Loulé se pro­
jecta beneficamente: - dá
aos nossos emigrantes um

motivo para se solidariza�
rem com a terra mãe e reu�

ne-os, num mesmo pensa�
mento, em volta dos que
cá estão, para honra de
Loulé .

Os que estão longe sen­

tem tam bern a alegria des·
tes dias e estão connosco.

Com a Comissão das
Festas, que felicitamos, nos
congrdtulamos vivamente

pelo exito destes três dias
dos louletarios no mundo,
que o brilhante sol algar­
vio, apesar das baixas tem­
per,aturas do inverno. doi�
rou, beijou e aqueceu.

N f\ O COMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

!St --r .PL J.'IIW' I:::a
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O U L E

Se Vossa
-�--------------------------------------------�.-----

EJC.a aprecia

BOlli CAFÉ
Compre-o moido na mesma hora

no estabelecimento de

Silnlónio 7>ereira guerreiro
Avenida Marçal Pacheco. 14

Telefone 115 L O U L E'
'-----------------------------------------------------
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de 1640
(C o D C 1 u s ã o)

Chegado êle, tudo se pas
saria com uma fdciliddde
surpreendente. Contava-se
com o patriotismo do povo
e êle aH estava a man ífes­
tar exub-re ntemente o seu

apoio, às nove horas. os

conjurados compareceram

no Paço da Ribeira e, sa­

indo dós seus coches onde
corrdu z iam armas, entram

n o Paço prendem a Vice­
Rainha Duqueza de Man'
tua e a ssassi nam o minis­
tro odiado Miguel de V s s­

conee los que 'é atirado à
rue, por uma das janelas.
O povo sacia naquele cor

po ainda vivo os desejis
de vinQançfJ.-O velho f¡­
daláo D. Miguel de Al­
meida, assoma il uma ja­
nela e, aos g rito« d .. liber
dade, aclama D. João IV
rei de Portugal.-A Ou­
qu e za de Mântue, prêsa
ordena, coagida, que se não
manifeste a guarnição cas­

t¡>lhana do (�stelo de S.
Jorge e pouco depois, o

mesmo era- guarn ecirlo por

forças porrugue sas. Outro
,tanto sucede aos castelos
nas imediações de Lisboa.
-Havia triunfado a revo­

lução e a fé patriótica ha
via feito o que era consi­

de rado milagre. Não f ,1-
tau en t r e as mulheres
Qllf'm., com D. Filipa de
Vilhena, ar masse os filhos
pa-a a r evolução, 1 h e s

abençoasse as espadas e

pusesse o amor de Pátria
acima d o amor maternal.
-O mes mo fizera D. Ma­
riana de Lencastre.
Em Vila Viço"a, só a 2

de D zembro o Duque de
Bragança saberia dos su'

cessos de Lisboa e logo
várias vilas alen te jana s o

acl e me rsm como rei. Rã
pida 'e contagiosa a boa
noticia correu o país in te i­
ro' e por toda a parte o

novo rei foi aclamado com

excepciona is manifesta ções
de reg oaijo,
A 8 de Dezembro de

1640, pe rarrte toda a no

breza e representantes do
povo, em ecro publico e

com grande solenidlide, é
D. João IV coroado rei. E
Como que a simbolizar a

vitória das futuras lutas
que irrevrtàvelmen te se se­

guidam. o cetro de ouro

que D. João IV empunha
no dia da SUIi coroação foi
aquele que fora tomado ao

rei Castelhono em Alju
borrota,
Tudo o que' se se�uiu é

longa h stõ ria brilhan te
lllente escrita pelos Ilus '

tus diplomatas e valentes
militares que souberam
erguer o pendão da vitó­
ria em bdtalhas sucessivas
que haviam de consolidar
definitivamente a nossa

independencia, em tão ins­

pirada e patrIÓtica hora
Iniciada em 1 de Dezem­
bro de 1640.
Aqui em Loulé, ouvimos

� ....

WOMTBlAMC
Falando das Festas com

l! �I [arnavalloul�tano
COM os seus 50' ar{os. vivos. irre-

quietos e um excelente espírito
de observação. Zé do Carnaval Lou­
letano é bem uma figura central no

ambiente festivo' do nosso entrudo.
Sempre alegre e otimista, a todos ín­

cute fê e esperança no bom prosse­
guimento da grande realisac;;ão loule­
tana, Ele. qúe tudo sabe e tudo vê.
que Bcompanha. desde o seu inicio.
todos os movimentos da orqanísaçâo,
era a pessoa indicada para nos falar
sobre a festa.Para tal efeíto.fomospro­
cura-lo. Embora cansado dos folgue­
dos, não se escusou a conceder-nos
entrevista.

As Bodas de Ouro' mere­
ciam mais da organisação

- Agradou-lhe o .proqrama das Bo­
das de Ouro? Foi a nossa primeira
pergunta. ;..... Para ser franco não me

satisfez. Embora a opinião geral re­
colhida fosse a das festas terem sido
boas. faltou-lhe. porém algo de impor­
tante pàr a serem brilhantes. como o

exigia a data que se comemorava. O
tempo excelente. <O multidão numerosa
o volume da receita obtida. o entu­
siasmo e a alegria verificados. sobre­
tudo no ultimo dia. enfim. toda a eu­

foria da brincadeira serviram para es­

conder muita coisa que não esteve

bem e as Bodas de Ouro mereciam.
- E sobre o que não esteve bem.

que nos pode informar?
-Como primeira deficiência cito a

ornamentação, que foi fraca atenden­
do á solenidade do acontecimento.
Se exceptuarmos a apresentação do
tapume de entrada no recinto. que es­

teve feliz. apesar da sua estrutura ser

a mesma de há dez anos-salvo no

que se refere á pintura e concepção
dos bonecos-o restó foi igual. ou

por outra. pior ainda à de outros anos.
As Flores, nas arvores. péssima e

insuficientemente distribuidas. os mas­
tros horrivelmente compridos. tortos

e despidos. cujo vasío se assemelhava
ao mau gosto duma orgia picassiana..
Festão, muito festão, posto ao aca­

so e sem qualquer alinhamento ou

gosto ornamental.
O palanque a destoar pela falta de.

pintura ou decorações. que lhe alin­
dasse sua a inestética visão.
As janelas e varandas da Avenida.

mais por falta de diligências nesse

sentido, não expuseram os costuma­

dos ornamentos. que tanto realce dão
ao local. As duas ultimas placas pau­
perrimamente ornamentadas, Enfim.
um aglomerado de pormenores que
roubaram muito. à exigida beleza e

compostura. do recinto. que. neste ano
especial. impunha uma mais cuidada
e profusa ornamentação.

COMPARADA A QUALQUER JOlA

A venda nas boas papelarias de LOuie

Qu \NOO no paseado dia 15
descia a lad -Ira do Rato,

à ..aida desta \I'lL-I. uma furgo.
neta d ...,l¡ ..ou pel .. pavimento
da ".traJa ao cruzar-e. com

um funeral e foi embater no
ataúd". provocando" lIU't que­
da e a s uda do c-rdaver para
f6!"a d .. eatxão que se qu brou
não .em que flcd .....m ltg ur-a­

mente f rldoll algum," pea-
80R8 do acornpmhameuto.
Há multo que aqu lot z(·na

de eatrad ... reclarnava uma r-e­

paração qu" chegou a ('.t.-Jr
anuncíuda, polII o pavtmenro
l'xllltl'nte e uma »utênrtca r ... -

tr» Iru logo que a chuv« rnol he
M 'IImo ali p ),uwall Que co­

ohecvm o factH tem d ífrcul da­
de em IOegurar 011 carroll que
conJuzem, maa 8t' ac trata de'
mot.u istall que não elOtt'j,m
h e bttus dos então é c,·rto esp¿­
tam se nu. mucos qu� Idddam
a l,,,tl'>tda

Enqu nto a Direcção de EII­
tradas não .ublltltua o pavl­
m('nto por outro de maior
ad. rência o qU(', a"gunJu pen­
eamo .. , etotá naa preocullsÇÕ<.!to
do Sl'U Ilulltl'e director, ul'ge
II( j a opollta e IIi naHz" çào coo­

v..:oLnte.

.............................................

TRESPASS�
João [Helano �e �In�a leal. LIda

Por motivo do falecimento de um dos sócios e

por o outro não poder continuar à frente .!io estabele­
cimento (Retalho e Atacado), trespassa-se, em conjunto
ou em separado. esta antiga firma,

Trata-se de uma Casa acreditada. bem situada e.

com quase 50 anos de existência.
Dão - se facilidades de pagamento mediante ga­

rantia.
Tratar com Viuva de João Caetano de

e,
Sousa

Leal ou com António de Sousa Leal - LOULE.

21 de ABRIL

11118 4 �II I�IL -II�E
do X X V II Anivarséri) do At'é'ico

o célebre conjunto «José da Silva» do
Barreiro, composto por 8. elementos, ani
maní este bsile.

Serão admitidas pessoas estranhas a esta colectividade
---------------------_._._----

há bem poucos anos, Sa
lazar dizer que «há ho"
mens que não morrern ",
Já CamõE's dissera que na

n o s s a história ex istem

Cequeles que por obras va

lorosas se vão da lei da
morte libertando'.
N ão se erguessem em

bora tã:) autorizadas vo

zes, todos nós sentiríamos
que um profundo senti­
mento de gra ti.iâo é ce p» Z

de flizec perdurar a vida
daqueles que o souberem
iuspirar.
cHá homens que nao

morrem". Pertencem ao

número dêsses os que fize­
ra m o 1',0 de D�zembro de
1640.
Lnulé, 1 de Dfzembro de

1955. - Tio Anica

Instituto
DE

Sncorros a Náufragos
DESTA prestimosa instituição de

utilidade pública. recebemos um
relatório sobre a actividade dos bar­
cos salva-vidas. durante o ano de
1955.
Por esse documento se conclue que

à acção daquele Instituto, se deve o

salvamento de 15.238 vidas, desde a

sua fundação. cabendo. ao ano de
1955. 344 vidas e 87 embarcações.
Os subsidios concedidos em 1955

totalízam a verba de 118.521$30.

Automóveis
Informações a com­

pradores e vendedo­
res, fornece Basílio do
Nascimento Rua dl\

Barbacã,24 LOULÉ.

o. K.! propaganda
-Sobre os carros alegóricos? O

que tem para nos dizer?
- Foram eles. afinal. que como

sempre. salvaram a reputação das
festas. pois são eles. realmente, a

gr'3nde base do nosso Carnaval. Meia
duzía, mesmo um dezena deles. pode­
riam alinhar em qualquer parte do
mundo, aonde houvesse um corso

carnavalesco. e o seu desfile causaria

sempre sucesso. As melhores palmas
vão para os carros construidos pela
iniciativa particular.
-E quanto aos serviços de pro­

paganda ? inquirimos.
=-Estão de parabens. Há quem di­

ga até. que se excederam. Nunca se

fez uma tão intensa publicidade na

imprensa e rádio. A continuarem efi­
cientes. estes serviços. é de aconse­

lhar menor dispendio no elevado cus­

to do livro-programa e cartazes. O
«Século». Emissora Nacional. -O
Primeiro de [aneíro», «Diário Popu­
la r', «Correio do Sul- e 'Noticias
do Algarve« merecem referências es­

peciars e os melhores aplausos e

aqradecímentos pela valiosa contri­

buíção concedida aos festejos. sen­
do de destacar o primeiro pela pre­
sença dum enviado especial e a Emis­
sora pelo envio duma équipa de re­

portagem. Ao S. N. I. também são de­
vidos aqradecímentos pela exposi­
ção duma maquete, numa das suas

montras, sobre o nosso Carnaval.

Um armazém sem Rei
nem Roque

- E sobre a organização. que nos

diz. Amigo Zé do Carnaval?
-Bem. por um lado. e mal. por

outro. Sobre a parte burocrática. ou
seja a gerência de gabinete, essa fun­
cionou bem. apesar do muito falató­
rio que. às vezes. lá se fazia.
Quanto à parte técnica é que hou­

ve falhas-algumas bem lastimáveis.
O pessoal a cargo da organização
andou quasi sempre à deriva. dando
até a- impressão de só iazer o que
muito bem lhe apetecia. Assim. sem

Rei nem Roque. houve muito desper­
dício de tempo e material. Faltou lá
a voz. dum «comandante» para im­

por disciplina e método. Havendo,
este ano, dois excelentes técnicos. es­
tava indicado que um deles-nestes
casos o sr. Manuel Lopes. por ser o

que mais tempo permanecía no arma­

zem da Comissão-dirigisse os traba­
lhos e comcndasse o pessoal. enquanto
o outro. o sr. João Campos. exercia.
como exerceu. a sua maior actívídade
no exterior. para acompanhar toda a

planífícação geral das festas. das quais
foi um dos principais obreiros. Assim
não sucedeu e houve «menino» que
abusou. dando-se até ao luxo de fa­
zer de pinga - amor. Neste aspecto há
necessidade de rever o pessoal e eli­
minar do «rebanho» as más ovelhas,
para que a sua rônha não empeste o

resto do «rebanho».

Nascau mais um cate..
drático

-Gostou do trabalho das Comis­
sões?
-Os elementos das principais li

nhas de combate. entreqaram-se bem
à tarefa. Só nos dias da festa é que
houve a falha de não se distribuirem
por pelouros, para que os números
do programa saíssem mais perfeitos
na sua execução. Assim. muitos desses
números. sairam tarde e precipitada­
mente; por só haverem dois elemen­
tos. os srs. José F. Torres e Pedro de

(Continuação na 8.8 página)

Dr. Maurício Mont jiro
(Continuação da 1.' página)

muito afectuosos e com os

votos de nm feliz e próspero
consulado. lhe oferecemos a

mais franca e aberta colabo­

ração que. com a habitual in­

dependência. será a continua­

ção da nossa linha de rumo

neste setor da vida do jornal.
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LOULÉ���
em retrato
(Continuação da,3.a' página)

pectativa que dele se fize­
ra, divertiram-se e d iverti­
ram a assistência com imi�

tações, mostrando que em

amadores há muitas vaca­

,çõ�s perdidas.
O «Corridinho a Pré­

mio» foi �anho pelo par
constituido pela: menina
'Maria Josefa Machado Cor�
reis (Pepita), de Vila Real
de Santo António e pelo
st. J. Reis Morgado, de
Olhão. ,

As receitas desta brilhan­
te 'comemoração foram as

seguintes r

1.0 Dia:
Entradas, 10.690 42.758$30
Automóveis '128 6.400$00
Cadeiras e outros 1 .355$00

Totai-50.213$30
'2." Di\!:

Entradas
Automóveis
Cadeiras e outros

10 318 41 273$50
61 3.050$00

1.220$00
Tot�5.543$50

3.° Dia:
Entradas
Automóveis
Cadeiras e outros

12.284 49,136$00
149 7'200$00

1 605$09
Total 57.941$00

AUm destas verbas con­

ta a Comissão com cerca

de 30.000$00 de donativos
de diversos pa rricu la res, te'
sidentes no País e estran­

�eiro e outros 25 contes de
donativos de entidades oH
ciais,
As três noites de baile,

procÍuzh:am uma receita de
20 c o nt o s aproximada
mente.

.-

E assi� finda este Lou
Íé- .', em 're tra to que é bem
o retrato de Loulé. neste

ano da Graça de 1956, Clue
foi O ano das Budas de Ou
ro do Carnaval de Loulé.

Repol'ter X

1ifârrnónicus [ocuis
(Continuação da 1.- págin8)

minando' 'com o pedido
dum subsidio que lhes as'

segure possibilidades de
vida,
O sr. Presidente 'da Cã­

mara' prometeu estudar o

problema, com vista a con­

seguir satisfazer a preten­
são. pois considerava a

existência das bandas de
música - a quem sempre
dispensaria igual carinho
- u m indispensável ele­
mento do progresso artís­
tico e cultural de Loulé.
terra em cujas tradições a

música ocupa destacado
lugar.
Fazemos votos por que

tão prestimosos. agrupa­
mentas sejam amparados
de modo eficiente e com

resultados visiveis.

Na Rua da Carreira. Dão­
-se alviçaras a quem entregar
nesta redacção.

'Ian� �.� IUivi�a�� Inri1tiU· AU S t rá 1 i a
da Junta de Turismo da Praia de Ouarteira

( Conilnuação ) .

'para o Ano de 1956

'vez o seu Município e a

orgãos, se tanto £ôr neces'
sário.

SYDNIEY
Saídas regulares e frequentes de Itália para

É de tod�s conhecido o

o sacr-ificio financeiro que
esta Junta fez ao e dqu irir Parque de Diversões
e montar um novo grupo No plano de actividades
electrogéneo com tran sfor- de"ta Junta para o ano de
mação -do corre�te, � ala_r- ,1955 f gu rava a cOI)ltru:ção
g�m:n�o da dumInaç_ao ,de duas casas anexas ao
núbl ice a toda.a pov_oaçao: ,palco para camarins e mePor este motrvo nao, fOI lhoramentos das retretes
possível a esta Junta pro- existentes.
porcionar aos habitantes Construímos um novo
de Quarteira uma ilumi- palco, amplo e sólido, h,em
nação para além ds's 24 comb dois ce ma rí ns.e ainda
horas. fora da quadra bal-

um armazém anexo. A fal-'
near, e até mesmo ns lau h de verba impedru-noa
mas horas do dia, como de melhorar as retretes e
'era e é desejo desta Junta. montar-se uns vestiários e
Espera todavia. qu e a chuveiros para os banhis'Ex.ma Câmara aumente o

tas. o que além de consti-subsidio que anualmente tuir um melhoramento
lhe é dado.atravez a Junta 'apreciàveI, con sri tue tam­
de Freguesia, para, uma, bém uma receita para esta
importância maior, de for- 'junta.
ma a compensa r os encar-

gos da iluminação pública
por electr icidade, excepcio­
nalmente' a ín rei-a expen

sas desta Junta de Turis'
mo.

Vias de Comunicação

A pesar de solicitada à
entidade com petente não
pôde esta j un ta ver o cano

de esgoto, ao começo da
Avenida Infante de Sagres,
ser reparado o que con s ti­
tue com ás chuvas um au­

tentico charco que impede
o transito e dá um aspecto
desàgradável a esta praia.
Outrotanto se dá com o

corte da casa em frente do
posto teIefó 'lico na rua

Vasco d. Gama. PropÕe�
-se esta Juola solicitar as

devidas providências. atra-

,Dez exploradores
à:ud�zes

Eis o semanário deste volume da
'«Colecção Dez», da Livraria Clássica
Editora. de que recebemos um exem­

plar que agradecemos: Marco Pólo, o
veneztano. que devassou o Oriente:
René Lasalle. monumento humano
de energia e ínfelícidade : Capitão
James Cook. esplorador .do Pacífico.
trucidado pelos' havaianos: Daniel
Boone. dessador do rico Estado de
Kentuckõ, : Dr. Laurda e Almeida. o

homem que primeiro tentou a traves­
sia da Africa: Henrry Stanley. o [or­
.nalista que encontrou Livingtone:
Ernesto Saclkeíton, frustrado con­

quistador do Polo Sul: Vilkjamun
Stefausson, deseobridor dos esqui­
mós louros: Mauricio Wilson, vítí-.
ma da atracção do Evereste : Byron
de Prorok. expedícionárto que loca­
lizou as minas de Salomão.

c. SANTOS,
VILA REAL DE SANTO

CPara informações e reserve de passagens
em 1" e J.. Classe, consulte:

SOB �I il R
,Sociedado dO, Representacões 'marllimas, Lda.

Cani�o das Cebolas, "�_2.o
Telefone 35244 L I S B O A

..............................................

Loulé'na fa-se do Carnaval
(Continuação da I.a página)

rece especial referência. O seu

,grupo Iolclóríco, constituido
por crianças, mareou nítida
posição de relevo. O corridi­
nho foi um'dos números que
'mereceu fartos aplausos.

Alte, como sempre, ganhou
cam o seu grupo, também
merecidos elogios.

', A propaganda do n o s s o

Carnaval faz convergir ao AI�
garve uma população flutuan­
te difícil de alojar e alimentar.
Por toda a parte surgem

dificuldades. Não há' pensões
e bons cómodos que satisfa­
çam: mas. como todos -dese­
jam gosar o buliçoso entrudo.

Lda.
ANTÓNIO,

TEM O PRAZER DE C O M U N I C A R A

ABERTURA DAS SUAS INSTALAÇÕES NA

RUA TEÓFILO BRAGA. SO

rio amanhã da maturação e da
velhice.
Vieram os Pauliteiros de

Miranda do Douro - Duas
Continua. Igrejas; Nunca o Algarve-

que saibamoss-« admirou tão

I A NOSSA ESTANTE I be�a���� !���ó�i��is quiló-
-

,

metros de Loulé. também me-

E CONVIDA OS SEUS EX.mos AMIGOS

E CLIENTES A VISITAR A SUA EXPOSIÇÃO DE

MOTORES MARITIMOS. SONDAS•.

RADAR E RADIO - TELEFONES

E VARIOS EQUIPAMENTOS
.

PARA

,BARCOS DE PESCA

como podem, acomodam-se,
segundo o que há.
N o s transportes, o caso

também é sério. Loulé não
tem a sorte de ver dentro do
seu seio o caminho de ferro.
Esta velha aspiração morre

com a
_ evolução. A camiona­

gem, revolucionismo simpáti­
co e utíl, perfaz totalmente as

exigências de Loulé.
O caminho de ferro, tão

necessário à vida dos povos,
precisa da cooperação do
pneu para, verdadeiramente
completo. dar ás populações
aqueles camadas que o pro­
gresso a todos deve dar. -

Este ano, mercê de esfor­
ços vários. conseguiu-se uma

bela realização de serviços
ferroviários em colaboração
com a camionagem.
Prestou-se a esse comple­

menta a- simpática Empresa
rodoviária «Setubalense» João
Belo.
C. P. e João Belo são cre­

dores dos maiores obrigados
dos louletanos. Bem hajam
por descerem a este centro

desprovido do carril e arres­
tarem com o .ímprevísto. Dei�
xaram a melhor das ímpres­
.sões na opinião pública. que
expontaneamente aclama essas

duas Empresas por «bem ser­

virem» - e desejadas em ca­

sos futuros.
Porém, no louletano, ficou

apenas a inconformação por.
após os três dias em que tão

prestantes serviços ,combina­
dos essas Empresas realiza­
ram. nos dias de, sábado an­

terior e quarta-feira posterior
muitos dos visitantes não te­

tem á sua disposição a carnio-'

nagem a ligar aos comboios
semi-directos do Algarve.
Houve aborrecímentos e

houve prejuízos J
E' isto que compete a Lou­

lé remediar," sobrepondo-se
aos interesses ou convenien"
cias de terceiros para dar á

nossa terra o imperativo dí­
reito de também .ter á sua

disposição os transportes de

que necessíta nas ligações com
o caminho de ferro.
Este assunto é palpitante

em Loulé: em toda a parte é

discutido com calor.
Há que remediá-lo, eis o

caso!
Loulé 17-2-1956

Pedro de Freitas



vo,z LO U LÊDE

MODILIAS
em todos o. estilo., da. melhore.

madeiras e com o mais petfeito
acabamento, encontra Y. Ex.·

em exposição permanente na
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lindOS mOdelOs de candeeiros em melai e rOSlicos (Ullimas nOUidades)
- o maior snrnên ae quaürns em .amtum fi oleo e lmltacües

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, on íe encontrvrá U'11 grande
. sortido em mobílias rins estilos: HOLANOÊ;, RÚSTl�O e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros mo de lo-,
Carpetes, Tapetes e Passadeiras de todas as qualidades e das melho ..es ,marcas.

Colocam se moblllas em qualqu Ir p�nto do P,lls, em furgoneta da própria ca 'a.

Execuçãc perfeita de todos os trabalheade ma- ceneíro, polidor e estofador

�r..�DlóDio fra��
(Continuação da 2.- página)

Dlr-se-á que parecem estra
nh s e, por-ve-ntura Inaíncer-ae
estas paIa vr-aa-na boca d.> uma
das pe-eoae menos ss.idua.
no. último. tempos do Dr.
Frade.
E, se bem que a maldade

d(JS tempos ainda não exij a
que. para se prestar 1 .•• ttça,
haj « que se fHzer uma justtft­
caçño, eu quero da-la para
melhor apreciação da. pala­
vra. que deixo eeceltas,

•
Fui. durante algum tempo,

do. mais a .. íduos e do. mais
dedicado. v isttuntee do Dr.
Frade. Pa ••ava junto dele,
parte ou quase todo o meu

tempo d ls pontvel.
Ma .. cuetava-me multo aeets­

til' e pre-enctar o seu sofrt­
merito. Tenho uma htperaeu­
sibilidade emocional que me

impede de .er 888iduo junto
de doenr. • e magoa me multo
ver .ofrer 'alguem. Preftro,
por i880 paeaar muitas veze ..
- e t'enho pa ••ado - po.. ine
consfder-a ..em desertor junto
de uma peasoa querida ou até
de familia. m a. tenho um

complexo de comoção que se

agravou há-vfute anos, quan­
do da dupla morte de duas
pe••oae multo quertdas, que
tne proibe demorar junto de
uma pe••oa que sofr-e.
Eate comple-xo e ainda - por­

que não ,dll;"�l,,? - a necesÍlI­
dade de evitar preuõe. de ou­
tra natureza a que 88 minha.
anteriores ocupüçõe8 me for­
çavam, ou ainda uma certa
tendência para um i.olacio­
ni.mo egoisla, que tambem
reconh. ço em mim, afaBta·
ram-no. sem que, ent ..e nÓII,
houvellse mais que razão para
.ermo. cada vez mais amigo.,
dada. a. reciproca. prova. de
deferência que permutávamo.
Icmpre que a ocasião .e pro·
porciona va,
Que a. minhas de.coloridas

ma. l.4audo ..all p"l�vrBI Mejam
o preito da minha última ho­
tnenl-Ogem ao bom Amigo quc
a Morte roubou ao extremo.o

carinho do. aeull e A no••a

Vila.
R. Pinto

Confje as suas enco·

mendas à Gráfica lou­
letana-Ttiefone 216

Ecos de S A L I R

- Realtsou-ee nesta locali­
dade com gr.tade concorr ên­
cia a tradicional _Feira d .. JIl�
neiro:., na qual lie efectuaram
multa. trHn ..acções.

- Pela Infiltração da. aguas
da chuva. ruiu uma caaa .i­
tuada no Largo da Matr lz per­
tencente ao .1'. J"aqulm de
Sousa Pires, Não h ..uve de­
salitre. pe ••oaís porque a casa
estava deas.bttada,

- Nas noitell de 6 e 12 de
Jan! Iro os gatuno. tentaram
aSlialtar a re.ldência ao ar.

LAzaro Pire. Tetxelra, do Ce ...-
ro dali Casae, desta fregue .. ia.
poi. já tinham feito Hlguns
furo. numa da. Janelas. O.
pr-opr-íetártoe senttram e de­
ram alarme, pondo-os asstm
em fuga
Dues nte um ano, é a 6.8 vez

que tentam a.llaltar aquela
re.idência, ma. felizmente até
à data não o coueegul.ram.
Era bom que a G, N. R, fl­

zesee po .. aqui uma. ronda ..

p-n-a .osllego dos habitante.
que andam em sobre••alto, e
mearno para tentar capturar
esta quadrilha.

- De vifJ.lta a peseoa de fa­
milia. vi«ram aqui a 111'.8 O.
Amélia (. ândlda Ramalho, pro­
feesora aposentaJa, resídcnte
em Loulé. que durante multo.
anos exere ... u a••uas funções
ncsta localidade.

- Faleceu na .ua restdêucia
no Sitio do Pé do Si-r-ro, deata
freguesia, o .1'. Jo.é B .. telho,
vluvo, de 95 anos de ídado.
E ..a considerado a pessoa m"i.
velh,¡ da fregu,'.ia e até à hu­
ra da morte cun.ervou pc'r­
feita luciJez. Ouvia e via per­
feitamente.

- Acompanhado de .ua e.,

posa. regre ••ou há poucos
dias de Angola, onde pe ..ma·
necl'u 6 anos, o sr. AdeUno da
Silva Rocha.-C.

ABRIL
X V I I ANIVERSÁRIO
do Sporting Clube
.Atlético

·A Voz. de Loulé- e-Loulé
N.o 77-16�2-1956

Comarca de Loulé
Secretaria Judicial
(2.a publicação)

Pelo presente. se faz pú­
blico que por desps cho de
21 do corrente mês, foi ad­
mitida a proposta de ,con·
cordata preventiva apre­
sentada por: Manuel dos
Santos Serra., case do. co-

I

merciante, com este belecí­
mento na vila' de Albufei­
re, desta comarca e aí re�

sidente, tendo sirio nomea­

do comissário Judicia I o

Sr. Geraldo dos Santos Es­
tevens, casado, solicitador
p rcv iaio nâ rio, residente
nesra vila de Loulé.
São por est!l forma con� ,

vocados os respectivos cre­

dores para dentro de 30
dias. a partir dá segunda
publicação' deste anuncio.
apresentarem na secrera­

ria judicial desta comarca

osaeu s re q ue rimen tos in�
dicando a natureza, men­

tante e provenienda dos
créditos. acompenhe d cs
dos documentos que os

comprovem ou da declara­
ção de que os não possuem;
e para compareceram no

tribunal judicial desta co'

marca, no dia 23 do próxi
mo mês de Fevereiro pelas
15 horas a fim de se discu·
til' e votar, em assembleia
de credores a referida pro­
posta de concordata.

Loulé. 23 de Janeiro de
1956

O chefe da 2.8 secção.
António llidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI:

O JUiz, }.O Substituto

Manuel Andrade e Silva

fur��n�ta for�!onConvida· se todas as pes�
soas estranhas a esta Socie�

Vf'nde·.e. Série 14 fechado,dade a {azer uma visita à,s 600 Kilo. de carga. Dirigi .. á
suas instalações durante o re�

garflg" de Jo.é Rocheta Mol'-

ferido mês. aq ado - Loulé.

7
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CASA ESTRELA

Aveni�a Marçal Pac:hec:o

IIfiNCARDARI4 "4LD4IVI
T Ar:V I R A

�� Viuva S fil��� �� J�!é Vi��u M�n�inn�
�.

A. A ESTRELA, fiLHO S.or
,

.

Rua de Santo António, 61 - PORTO

ARTIGOS REI:IOIOSOS

o maior sortido aos' melhores preços-Restauto'
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do Pais

VISITEM ESTA CASA

--------------........----....----------------------�

Completo sortido em:,

Esquentadores esmaltados e .cromedos
pere petróleo e Gezcídle - Banheiras
de Fábrica. Po rtup e l, em esmalte e

iundlcêo
Preços tabela da Fábrica

DESC:;:ONTO DE

------------------....----------....--------....---------

Tan q u e s - lava-roupas em cimento armado
a preços sem competência

PARA ACREDITARVER

JOÃO DE OLIVEIRA'
L OUL!

Importação directa de

espingardas, carabinas, pis­
tolas e revolveres. das mais

acreditadas marcas.

•

Oâcína de reparação de
r

armas e de carregamento ,

de cartuchos por sistema

eléctrícó, diriqída por téc-,
.

nle'os competentissimos. ,

�
RP-PRESENTANTE EXCLUSIVO, no Àlgarve. da

mais acreditada e perfeita pistola de alarmei
R. G., última palavra da indústria alemã

Preços sem competência e especiais para c:evenda. .

Empréstimos sobre tudo que ofereça ga.ré1ntia.
e ta.mb¿m a.rmé1S de Cé1,ça.

Telefone

SEGURl\NÇl\
25334

SIGILO _. RF\PIDEZ _.

Rua. da. Assunção, 88 - 1.' LISBOA

na GRÁFICA LOULETANA



AnJversá.rJo�
Fazem anos em Fevereiro:
Em 19. a sr."D. Maria [údíce Lou­

renço Pedro e o menino José António
de Lima Faisca.
Em 20. a Maria Madalena Teixei­

ra Farrajota Cavaco.
Em 21. o sr. Mário Neves Córís

Graça. residente em Portimão.
Em 22. o sr. Augusto Vicente

Duarte e o sr. Francisco de Sousa
Martins.
Em 23. o sr. Ventura José Roche­

ta Gomes. residente em Cbimbra.
,
Em 24. as sr.t• D. Maria Odete da

Costa Fernandes e D. Maria Anto­
nieta da Costa Fernandes.
Em 25. a sr." D. Maria Olávía

Cristóvão Ricardo. e os srs. José Ma­
tias Cardoso Ramos e Barros. Carlos
Martins Elias e Sérgio Gonçalvs Mar­
tins.
Em 26, o sr. Manuel Rodrigues Ce­

bola, e a menina Maria da Assunção
Faisca Zacarias. residente na Vene­
zuela.
Em 27, a sr." D. Maria Gabriela

Lopes Quintas e o menino José Ma­
rla da Palma Ralheta.

Fazem anos em Março:
'Em 1. a menina Isabel Maria Fo­

gaça da Costa, residente em Faro,
Em 2. o sr. [oão de Sousa Nasci-

mento.
'

Em 3. a menina Maria Hermetérío
Barros Pinguinha.
Em 4, o Rev. sr. Padre Francisco

José Baptista.
Em 5. o sr. Dr. José Bernardo Lo­

pes e a meninaMaria Helena Vicente
Duarte.

Em 6, a menina Roménia Felicida­
de Caliço Nunes e o menino Jorge
Manuel Gonçalves Lopes Madeira. re­
sidente em Vila Real de Santo Antó­
nio.
Em 8. a menina Maria de Deus do

Nascimento.

Partidas e cheg'adas
- Por ter sido colocado no Go­

verno Militar de Macau. retirou há
pouco para aquela nossa longinqua
provincia ultramarína, acompanhado
de sua esposa e filho. o SI'. Castolo
Manuel Moreira Correia, Tenente­
-Farmaceutíco, nosso prezado assi­
nante e conterrâneo.
- Em companhia de sua mãe, sr,"

D. Sebastiana de Ascensão Pablos,
encontra-se em Lisboa o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, José João
Ascensão Pablos.
-Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o sr. Fran­
cisco da Conceição Paula. proprietá­
rio do «Jornal de Lagos» e nosso

prezado amigo e conterrâneo.
-Em goso de licença. encontra-se

em Loulé o nosso prezado amigo sr,

Manuel de Sousa Gonçalves Cacho­
la. funcíonárío da Alfândega em Dili
(Timor) e filho do conceituado co-.

mercíante da nossa praça sr, Manuel
Gonçalves Cachola.
- Teve a gentileza de apresentar

cumprimentos nesta redacção o sr.

- José Almeida Motta. ilustre Director
do =Netícías de Gouveia».

Propriedade
VENDE-SE uma proprie­

dade no sítio dos Barreiros

[S. Clemente de Loulé]. com

12 geiras de boa terra de se­

mear e uma parte em mato

fàctlmente arável, com figuei�
ras, amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras e azinheiras e

casas para arrecadação.
Quem pretender dirija-se à

Rua Garcia da Horta. n.? 14

(antiga Rua da Fonte}-Loulé.

Pecados da ...

«Cf)emocracia»
E seREVE-NOS indignado, um lei-

tor. porque bastantes dias antes

do Carnaval. lhe apareceu um repre­
sentante do nosso colega de Evora,
Democrecis do Sul. a solicitar um

anúncio destinado a um número es­

pecial dedicado a Loulé e ao seu car­

naval. diligência que se repetiu junto
de vários comerciantes desta víla,
Mais por bairrismo e para agradar

a quem prometia lançar ao público.
em número especial. o nome de Lou­
lé em oportunidade conveníente que
por interesse pessoal, 'vários louleta­
nos acudiram prontamente à chama­
da e •.• a «Democrecie do Sul" pô­
de encher a sua 3.8 página e grande
parte da 2." com cêrca de 40 rendo­
sos anúncios. Simplesmente o número

especial reduziu-se a um pequeno ar­

tigo a duas colunas, intitulado «Algar­
ve florldo-Loulés, além da publícída­
de caída no anzol, e dado à estampa
em 22 do corrente, ou seja uma se­

mana depois do carnaval.
Tem razão o nosso leitor e têm ra­

zão os restantes anunciantes de De­
mocrecie do Sul. mas é pecha das de­
mocracias; de todas as latitudes ou

de qualquer natureza, viver à base da
promessa e ••• do engodo. Isso, leitor
amigo. vem jà do tempo do bacalhau
a pataco e se não fôssem as promes­
sas, ainda que limitadas a sua recon­

fortante marrnitada de carneiro com

batatas. como se exerceria a sobera­
nia do povo?

'Ür.D 11laria t11lac&ado
MEDIANTE concurso de

provimento foi colocada
no lugar de tesoureiro da Câ­
mara Municipal de Loulé, a

sr." Dr.S o D. Maria Irenice
Negrão Pereira Machado. que
desempenhava .as funções de
terceiro oííclal da secretaría
da Câmara Municipal de Vila
Nova de Gaia.

C¡¡osé 93arâo'
TIVEMos o prazer de abraçar em

Loulé este nosso prezado amigo
e comprovínciano que aqui se

deslocou expressamente para fazer a

valiosa reportagem do nosso Carna­
val para o importante diário «O Se­
culo». e que foi muito apreciada.
- Dias depois' veio a Vila Real

de Santo António. acompanhado de
sua esposa, a lim de assistir ao fune­
ral da sua sogra.
Por este infausto acontecimento

lhe endereçamos, e a sua esposa, a

expressão do nosso pezar.

A varanda
,de sua casa deixa

repassar água?
Resolva esse problema
para sempre utilizando

o novo e sensacional

produto da Shell

FLINTKOT�

'1. venda na Agência em Loulé
Garage Avenida'

TelefoDe 135

v. Ex.a deve
confiar a execução
dos seus trabalhos

tipográficos à Grá-
, fica Louletana, se

deseja aliar à per­
feição a economia.

I
A má sina do atrazo ...

'Embora data 10 de 16 .de Feoereiro, dia
em que lhe competia eair. RÓ hoje. 26, conse­
guimos que as oticinaH gráfi('as aonde o nOR­

so [ornat é composto e impreneo deesem
pronto o presente númerO. E' um facti) la­
mentável de que pedimos mais uma l'ez ,"I>S-
peramo« qu" s' ju a última) dee-ulpa aos

n08-1808 preza los Leitores e UI<Rinante8, mas pro-
metemoR" caso nQs'não «e]« i1ssegllrada mais

pontualidade para o futuro, eutnb .lar nego,
eiaçõee com outra empresa que nos evite estes
dteeabores e arrelias.

Falando das Festas com

Zê do Carnavu[ £ou[�ta.no
(Continuação da 5." página)

Freitas, a dirigirem todo esse traba­
lho. Aparte este senão, as Comissões,
especialmente a Executívà, estão de
parabens, Surgiu até, tome bem nota.
mais um catedrádíco para o nosso

Carnaval. Trata-se dum novo, mas

óptimo elemento, que foi também um

dos maiores obreiros da festa: ,o sr.

Tomaz Rodrigues Domingues. Mere­
ce, sem favor, o diploma da nossa

«Uníversídade».

O comboio apitou
mais de 3 vezes

=-Ouaís foram os numeras que
mais lhe agradaram?
-O baile. por exemplo, foi um su­

cesso em toda a linha. Graças á gran­
de gentileza do dono da casa, o sr,

David Madeira, que tudo facilitou á­
Comissão das Festas (até mandou
acender uma caldeira para que hou­
vesse aquecimento nas salas) foi es­

ta parte do programa um belo exito.
Até a Orquestra Bass. que agradou.

deixou muito boa gente. embassada
ao duvidarem da sua, cateçoría só

porque era do Alandroal.
,

ern vez de
Huelva. Os Pauliteiros de Miranda
também agradaram, sendo eles. com o

baíle e a marcha do Carnaval de
Loulé, as novidades maiores destas
Bodas de Ouro. Ah I Ia-me esqueceu-

ENTROU no seu 38.0 ano
I: de existência o nosso pre­
zado colega «Correio do Sul»
que, ao mesmo tempo. é de­
fensor e porta-voz dos ínte­
resses do Algarve e jornal de
belas tradições literárias. gran�
geadas não só pela pena bri­
lhante do seu ilustre Director.
como pela vasta e escolhida
colaboração de que dispõe.
Ao estimado colega e em

especial ao belo camarada que
é o Dr. Mário Lyster Franco,
apresentamos sinceras felicita­
ções e votos de longa vida.

Não use

PELAS 12 horas do passado cos para deficiências e recla­
dia 11. tomou posse no mações. apontando alvitres e

Governo Civil de Faro. do sugestões. Condenou o ímobí­
cargo de Pr_esidente do Muni- .Jísmo e a crítica de café. a

cipio de Loulé, o Dr. Mauri' tôrre de marfíme o ísolamen­
cio Serafim Monteiro, num to, atitudes que consíderou ne­

.concorrído acto, a que estive- gativas e prejudícíais. Consíde­
ram presentes, além do pri- rou a colaboração com "a ac�

meiro magistrado do Distrito. ção qovernatíva, quando leal­
sr. Eng.o Manuel Mascarenhas mente solicitada, como um im­
Gaivão. o sr. Dr. JOSé Correia ¡llerioso dever social él cuto­

do Nascimento. Nustre Presí- prír, tendo oferecido o seu de­
dente da Junta de Província sinteressado e modesto apoio
e da Comissão Distrital da � obra de Salazar.
União Nacional. Dr. José Ber- ¡ Referiu-se depois o Senhor
nardo Lopes. dedicado Presí- Dr. Maurício Monteiro à pre­
dente da Comissão' Concelhia visão deSalazar da formação
da mesma organização em dos dois blocos. hoje existen­
Loulé, vereadores deste con- tes. entre o Ocidente, e . o

zelho, várias entidades oficiais' Oriente, confrontando o con':'
e amigos do empossado que (Continuação na 5.a página)
para isso se deslocaram a Faro.

Depois de prestado o com':'
promisso de honra e assinado
o auto de posse. o Senhor Go­
vernador Civil dirigiu palavras
de louvor ao empossado, de
quem esperava o progresso do
concelho de Loulé, aqrade­
cendo a acção do presidente
cessante. Senhor José da Cos­
ta Guerreiro.
O Senhor.Dr. MauríCio Men­
teiro começou por agradecer
ao Senhor Dr. José Bernardo
Lopes a indicação do seu no­

me para Presidente da Câma­
ra. bem como ao Senhor Dr.
José do Nascimento e demais
membros das Comissões Polí­
ticas. Enalteceu a acção da
Imprensa que consídera como

a melhor colaboradora das fun­
ções governativas, chamando
a atenção dos poderes públí-

do doutra bela estreía, que encantou:
o Rancho Infantil do Parragil. Os
pimpolhos dançaram como gente
grande. E por último uma referência
para o comboio que se fartou de api­
tar e descarregar gente em Loulé, Pa­
rabens á C. P., ao sr. Inspector Faria
e Empresa Candido Belo. sem es­

quecer o impecável e intenso serviço
da E.v.A. '

Neste aspecto. tudo perfeito.

Os dlnhalrus que a testa
moviméntou

- Já conhece os resultados da bi-
lheteira?

'

-Sim. A' volta de 155 coutos. A
receita bruta da festa deve atingir os
230 contos, com o baile e donativos.
E' uma receita recorde, que deixa to­

da a gente espantada, Nunca se pen­
sou atingir tais' números. Calcula-se
que a festa tenha movimentado á ro­
da de 50.0 contos.

Só os cafés da Vila devem ter

apurado cerca de. 55 contos. Junta­
mente com os alojamentos, casas .de
comida e quejandos a coisa deve
andar; só por aqui, á volta dos 100
contos.

-Quer dlzer, vale a pena contí-.
nuar ?

- ,

-Essa é boa! Sobre e continuar

iso isso nem é pergunta que se faça.
O que é necessárioé melhorar, sem­

pre que for possível Para se atingi­
rem grandes receitas é preciso tam­

bém gastar. melhorando e inovando

sempre. A festa atingiu tal culminân­
cia, que impõe grandes responsabili­
dades de organisação e direcção.
Mas sobre este e outros aspectos

futuros, falaremos outro dia. com mais

vagar.

Zê VARÃO

IMPRESSOS
ECONÚMICOS

RÁPIDOS

PERfEITOS

Executam-se na.
um cartão de' visita

vulgar.
Use cartão em relêvo.
EDcomeDde'os DO:

Gárfica Louletano L O U L É

Gráfica Louletana

Telefone 216

DE OLIVEIRA
L OULE

Completo sortido em:,

Esquentadores esmaltados e cromados
para petróleo e Gezcídle - Banheiras
da Fé b r í

ce Portugal, em esmalte e

fundição
Preços tabela da Fábrica

D E'S C o N T O D E 2 O o /0

Tan qu e s - lava-roupas em cimento armado
a preços sem competência

JOAO

VER PARA ACREDITAR

AveDida Marçal Pacheco


